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EMENTA 

Estudo das principais teorias desenvolvidas na área da Psicologia do Trabalho: aportes 

epistemológicos, objetos de estudo, desdobramentos práticos e implicações éticas. Enfoque na 

elaboração de diagnóstico e intervenção a partir das concepções estudadas. Parte prática: experiência 

simulada em análise e intervenção nas organizações e visitas técnicas. 

OBJETIVOS 

• Conhecer os fundamentos históricos e teóricos da psicologia do trabalho contemporânea; 

• Conhecer e compreender os conceitos fundamentais para a análise e intervenção da psicologia do 

trabalho contemporânea e suas relações com a ergonomia;   

• Conhecer e compreender alguns processos psicológicos básicos envolvidos nas relações de trabalho; 

• Conhecer e analisar as transformações da organização do trabalho e da produção no interior das 

formas capitalistas de produção e seus impactos sobre as condições de vida e saúde do trabalhador; 

Compreensão das relações entre sujeitos, grupos, organizações e sociedade, através do enfoque 

interdisciplinar, recorrendo a conceitos das áreas de Psicologia, Administração, Ergonomia, Sociologia, 

entre outros.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 – Fundamentos históricos e teóricos da psicologia do trabalho. 

a) O significado e os sentidos do trabalho; 

b) Economia política; 

c) Evolução históricas das formas e processos de trabalho; 

d) Contexto histórico do surgimento e consolidação da psicologia do trabalho. 

2 – Conceitos fundamentais para a análise e intervenção da psicologia do trabalho. 

a) As relações entre psicologia do trabalho e ergonomia: conceitos fundamentais; 

b) Processos psicológicos básicos envolvidos nas relações de trabalho. 

c) Metodologias de investigação e intervenção em psicologia do trabalho. 

3 – Perspectivas de análise e intervenção em psicologia do trabalho. 

a) Psicologia e processos organizativos; 

b) Promoção de saúde no trabalho; 

c) Prevenção de acidentes de trabalho; 

d) Análise do trabalho e formação profissional 

e) Mercado de trabalho  



O conteúdo será distribuído em 12 semanas com atividades assíncronas e síncronas com carga horária 

de 4,5 horas-aula (ha) por semana, totalizando 54 horas-aula no Período Remoto Emergencial 

(14/09/2020 a 05/12/2020): 

 
Semana Conteúdo Atividades 

síncrona 

Atividades Assíncronas 

1 Introdução à disciplina; 

apresentação do plano de 

ensino  

27/01 das  

17:05 às 18:00 

- Normas acadêmicas. Resolução N° 07 de 03 de 

agosto de 2020 que regulamenta o ensino remoto 

emergencial da UFSJ; 

- O significado e os sentidos do trabalho. 

2 Fundamentos históricos e 

teóricos da psicologia do 

trabalho  

03/02 das  

17:05 às 18:00 

- Economia política; 

- Evolução histórica das formas e processos de 

trabalho. 

- Questionário 1. 

3 Fundamentos históricos e 

teóricos da psicologia do 

trabalho 

10/02 das  

17:05 às 18:00 

- Gerencia científica e o surgimento da psicologia 

industrial; 

- Evolução histórica da psicologia do trabalho; 

- Questionário 2. 

4 Conceitos fundamentais 

da psicologia do trabalho 

17/02 das  

17:05 às 18:00 

- As relações com o campo da ergonomia; 

- O ponto de vista da atividade de trabalho; 

- Trabalho prescrito X trabalho real; 

- Questionário 3. 

5 Conceitos fundamentais 

da psicologia do trabalho 

24/02 das  

17:05 às 18:00 

- As relações entre psicologia do trabalho e 

ergonomia: conceitos fundamentais. 

- Questionário 4. 

6 Conceitos fundamentais 

da psicologia do trabalho 

03/03 das  

17:05 às 18:00 

- A noção de desempenho; 

- Qualificação X competência;  

- Atividade avaliativa 1. 

7 Conceitos fundamentais 

da psicologia do trabalho 

10/03 das  

17:05 às 18:00 

- Cargas de trabalho; 

- Saúde e bem-estar no trabalho; 

- - Questionário 5 

8 Perspectivas de análise e 

intervenção da Psicologia 

do trabalho 

17/03 das  

17:05 às 18:00 

- Psicologia e processos organizativos;  

- Processos psicológicos básicos envolvidos nas 

relações de trabalho; 

- Questionário 6. 

9 Perspectivas de análise e 

intervenção da Psicologia 

do trabalho 

24/03 das  

17:05 às 18:00 

- Promoção de saúde no trabalho e ações em saúde 

do trabalhador; 

- Questionário 7. 

10 Perspectivas de análise e 

intervenção da Psicologia 

do trabalho 

31/03 das  

17:05 às 18:00 

- Prevenção de acidentes de trabalho 

- Questionário 8. 

 

11 Perspectivas de análise e 

intervenção da Psicologia 

do trabalho 

07/04 das  

17:05 às 18:00 

- Análise do trabalho e formação profissional; 

- Questionário 9. 

12 Perspectivas de análise e 

intervenção da Psicologia 

do trabalho 

14/04 das  

17:05 às 18:00 

Realidade do emprego e trabalho na atualidade. 

Atividade avaliativa 2 

Avaliação substitutiva a ser marcada com os discentes interessados. 

 

METODOLOGIA DE ENSINO 

O conteúdo será ministrado utilizando-se de métodos síncronos (preferencialmente pelo Google Meet). 

Métodos assíncronos serão disponibilizados pelo Portal Didático (questionários, atividades, links para 

vídeos, fóruns, enquetes, etc). Os encontros síncronos serão semanais para apresentação de conceitos e 

para retirar dúvidas das atividades assíncronas. Pelo Portal Didático, a cada semana será disponibilizado 

material suplementar em forma de vídeos e artigos com a finalidade de fomentarem melhor 

entendimento e realização dos questionários individuais ou em grupos de alunos de acordo com o 

andamento das atividades. Todos os questionários e atividades terão prazo para o seu preenchimento e 



envio, que será divulgado junto da sua publicação. O Material a ser utilizado para o desenvolvimento 

dessa disciplina estará disponibilizado ou indicado no Portal Didático. 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E CONTROLE DE FREQUÊNCIA 

CONTROLE DE FREQUÊNCIA 

 

Conforme Resolução N° 007 de 03 de agosto de 2020 do CONEP: “Art. 11. O registro da frequência 

do discente se dará por meio do cumprimento das atividades propostas, e não pela presença durante as 

atividades síncronas, sendo que o discente que não concluir 75% das atividades propostas será 

reprovado por infrequência.” Dessa forma, o controle de frequência do discente na disciplina se dará 

por meio da execução das atividades, dos questionários propostos e das avaliações e não pela presença 

durante os encontros síncronos. 

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO: 

 

• Serão aplicadas 2 (duas) avaliações relativas aos conteúdos abordados durante todo o curso para serem 

respondidas e enviadas. O peso total das avaliações será de 60%, sendo trinta pontos para cada uma. 

• Serão disponibilizados outros 9 (nove) exercícios em formato de questionários ou similares durante o 

curso, sendo que cada um terá peso 4,44%, totalizando 40% de peso total. 

• Será ofertada uma avaliação substitutiva, compreendendo todo o conteúdo do período e substituirá a 

avaliação de peso 30 (trinta) em que o aluno tiver obtido a menor nota. Estará apto a realizar a avaliação 

substitutiva, o aluno que não estiver reprovado por faltas (infrequência) e tiver nota final maior ou igual 

a 40 (quarenta) e menor do que 60 (sessenta). 

• A nota final será calculada pelo somatório das notas das duas avaliações e dos 9 exercícios. Será 

aprovado o discente que conseguir desempenho igual ou superior a 60 (sessenta) por cento. 
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